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SECÇÃO SGIEXTIFICA
0 CONGRESSO DE BIWXELLAS

A escravatura africana
Pelo U. Padre Alexandre Le Roy, 

da Congregação do Espirito ISancto, 
no Zangaebar

(Continuado do n.° anterior)

«
as, dizem, não se trata já de 
supprimir esse genero de es
cravatura: falai-nos do outro!

( w Pois bem, falemos do outro, 
do extra-legal) alimentado de 
escravos roubados.

1.—Em primeiro logar ha o roubo 
por miudo. Os traficantes precedente
mente nomeados: arabes, mestiços, co- 
morezes, swahilís, mangwanas, musul- 
manos de qualquer rito e de qualquer 
còr, tomando por base d’operações a 
costa ou os centros musulmanos do inte
rior, encaminham-se para as tribus cir 
cumvisinhas e expedem para todos os 
lados, quando não operam por si mes
mos, homens assalariados, em grupos 
de dois, ires e quatro. Vêem-se estes 
sabujos, com suas túnicas brancas e 
sordidas figuras, vaguear por campos 
e aldeias, mel terem-se em todas as 
festas, confundirem-se nas danças, nos 
negocios locaes, segredar com uns c 
outros, espiar a occasião opporluna, e, 
n’um bello momento quando as crean- 
ças estão sós nos caminhos, ou as mu
lheres andam no trabalho campestre, 
longe dos homens, quando de noite ha 
festejo na aldeia, e se dança e bebe 
despreoccupadamente, altrahem por as
túcia ou por força os que querem to
mar, se é maré de geito põem-lhe mor
daça, obrigam-nos a caminhar, Irgam- 
nos, transportam-nos e assim se dà en
trada no quartel general do chefe. No 
litoral, o negocio não é tão complicado. 
Basta convidar as creanças a vérem o 
barco, um elegante veleiro, de que se 
dizem maravilhas; e quando a caça es
tá certa, leva-se ancora e... adeus li
berdade.

Outras vezes, partem com um pouco 
de fazenda, sal, missanga. etc., em di- 
recção às habitações da gente simples 
e pacifica; compram-lhe productos do 
paiz, tabaco, arroz, milho, etc.; e pe- 
dem-se homens para transportar estes 
fardos a um logar que se lhes designa. 
Serão bem pagos: como negaça exhi- 
bem-lhes amostras tentadoras; ajusta- 
se o preço; partem; chegam; convidam 
se os carregadores a descançar um pou
co, a tomar uma refeição; e n’um mo
mento dado, lançam-se sobre elles, pren- 
dem-nos, amordaçam-nos e eil-os feitos 
escravos.

Eis o roubo por miudo, de que dei

exemplos; que admitte, como qualquer 
ouiro, grande numero de variantes, 
mais ou menos complicadas, mais ou 
menos industriosas, ora aqui, ora alli, 
muitas vezes no interior, mas o mais 
das vezes nas tribus visinhas da costa.

II. —0 roubo por junto convém aos 
homens d’alta esphera, conhecidos em 
toda a cosia, que no interior leem, por 
varias vezes, dado aos viajantes euro
peus uma hospitalidade principesca e 
que, de volta a Zanzibar, são saudados, 
nas ruas pelos representantes mais 
conspícuos da civilisação arabe, euro- 
pèa e indiana. Mui facilmente se apri
sionam os negreirositos que permane
cem longa temporada no mar, sobre
tudo se trazem bandeira de que se não 
gosta; mas estes altos personagens do 
escravatismo andam porondelhes apraz, 
porque arruinal-os seria ao mesmo tem
po arruinar os capitalistas índios, a 
quem são devedores dos capilaes com 
que jogam. Estes homens, de reputa
ção feita e fornecendo alem d’isso fre- 
quenlemente consideráveis porções de 
marfim, obleem sem dilficuldade os fun
dos que lhes são precisos; homens, ar
mas, munições, tudo conseguem à gran
de. Com todas as commodidades lá par
lem ao ganho. Em geral, leem centros 
de reunião, onde são quasi soberanos, 
onde leem fundado colonias, e d’onde 
conduzem a sua gente para o ponto em 
que se lhes assignalou boa messe de| 
marfim e d^escravos, uma fome, uma 
desintelligencia entre régulos, uma po
pulação numerosa e mal armada... Por 
onde quer que passe a escolta, o cabo 
julga da altitude que convém tomar. 
Compra-se, sendo necessário; faz-se al- 
liança com um chefe para bater outro; 
e se as circumstancias o permiltem. 
faz-se uma razzia em fôrma. Foi o que 
aconteceu ultimamente nos arredores 
da missão de Kibanga, no Tanganyka; 
é o que tantas vezes tem sido narrado, 
e é o que finalmenle abalou a consciên
cia christã da Europa.

III. —Emfim ha uma oulra categoria 
de escravatislas que convém não dei 
xar ern silencio: são tribus inteiras que 
sô vivem de rapina, ou que, pelo me
nos, estão sempre prestes a interrom
per quaesquer occupações para se en
tregar a esse nobre mister da guerra. 
Assim é que os somalis, os massaís. 
os mavitis, os wahéhés, etc., opprimem 
as diversas tribus que os cercam. Após 
estes povos lyrannos, vagam perpelua- 
menle como bandos de chacaes, os mu* 
sulmanos da costa ou do interior, para 
incitar á guerra e trocarem depois os 
productos de que dispõem pelos infeli 
zes escravos prisioneiros.

Pergunlar-se-á talvez porque não se 
ligam estas tribus pacificas contra tão 
insolentes saqueadores. Ah! Não só se 
não unem para a salvação commum,

mas ainda acontece que, se algum pe
queno regulo tem o menor motivo de 
queixa contra um seu visinbo, é bas
tante para que vá immediatamenle fa
zer um appello aos massaís, aos ma- 
vitis e a outros. Estes não se fazem ro
gar muito. Gera represálias esta pri
meira guerra, e os roubos renovando- 
se, perpeluando-se, alargando-se, não 
acabam muitas vezes senão com a mes
ma tribu.

Emfim não nos assistem razões de 
mais para combatermos este systema. 

ÍNa America comprehende-se que os ar
mamentos acluaes da Europa a arrui
nam: e qual será a nação europèa que, 
seja a primeira, a pedido da America, a 
consentir em desarmar-se?

II.—Altf imw erros i-elíitivos 
ti escravatura

A exposição precedente, já demasia
do longa, e todavia tão resumida, das 
condições acluaes da escravatura afri
cana, apresentando esta importante 
questão, sob um aspecto talvez novo, 
mostra que o mal é mais grave e o re- 
medio mais diíficil do que se tinha jul
gado. E’ necessário, comludo completar 
estes dados, agrupando aqui alguns 
erros que leem corrido na imprensa 
europêa e que só podem alimentar illu- 
sõps perigosas.

| l.—Em primeiro logar, é pois um er- 
iro, e erro gravíssimo, crer, com alguns 
iviajantes e diplomatas, que «o islamis- 
mo deve ser considerado laço d’união 
entre a civilisaçào branca e a barbarie 
negra». Esta proposição, que de bella 
só tem a antilhese, dà a idéa d’esla: 
«Para dar cohesão à massa, não vos 
esqueçais de, à farinha e agua, juntar 
alguns punhados de saibro.» 0 islamis- 
mo, com efleilo, é, como a pedra, inas- 
similavei; e o que se appellida «a ci
vilisação rnusulmaóa> tende, de facto, 
pelo menos entre a raça negra, a co
brir todos os vicios com um verniz que 
alguns acham agradavel, mas que, por 
ser indelevel, jamais se pode desarrei- 
gar. Pelo que respeita a crer que os 
negros, tornados musulmanos, serão 
mais accessiveis ao europeu, é ir pre
cisamente d’encontro â verdade, e, por
que não sabem o que fazem, cumpre 
ter compaixão dos governos e de seus 
funccionarios, que chegam a favorecer, 
por vezes à custa da religião christã, 
a manutenção e desenvolvimento do 
islam nos paizes que lhes estão sujei
tos; chegam a introduzil-o por meio de 
colonos musulmanos em regiões que 
d’elle eram exemplas!

11.—E’ erro também contar demasia
do com a alliança dos negros infiéis 
contra os musulmanos; crer por exem
plo que basta apparecer uma força anli- 
escravatisla, para ser acolhida por toda
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a parle como uma legião de libertado
res!

Certo é que, se duas tribus estão em 
guerra, uma acceita sempre, e de boa 
vontade, um auxilio transitório contra 
a oulra. Mas n>sla questão de escra
vatura, convém não esquecer que os 
interesses dos traficantes se confundem 
com os dos chefes e hoimns livres. 
Nenhum negro, com etfeilo, suppôeque 
elle, em pessoa poderá cahir na escra
vidão, mas lodos ou quasi lodos, mes
mo os escravos, esperam achar mais 
cedo ou mais tarde occasião de com
prar um escravo. E. logo que podem, 
é realmente o que fazem.

Os arabes, os mestiços e os negros 
musulmanos, são por certo relativa
mente pouco numerosos no interior da 
África oriental; mas decorridos tempos, 
dentro em pouco, terão alli indubita
velmente mais representantes e sobre
tudo maior influencia que os europeus.

Alem d’islo, não devemos crer que a 
escravatura e o proprio trafico, no que 
leem de mais abjeclo, sejam de egual 
modo atalhados por nós, chrislãos, e 
pelos negros, geralmente mais inclina
dos a admirarem o forte que a soccor- 
rerem o fraco. E’ natural que o escra- 
valista com seus numerosos alliados vos 
olhem como inimigo ou ladrão; e, o 
que parecerá incrível, o proprio escra
vo, arrancado por vós á servidão, se 
interrogará muitas vezes sobre o que 
ganhou com isso: em vez de servir ao 
arabe, serve ao europeu,—nada mais 
verá. E como o europeu é na realida
de muito mais exigente, mais allivo, 
mais orgulhoso que o arabe, o pobre 
escravo nâo deixará de ter os seus re
ceios ao passar das mãos d’um para as 
mãos de outro.

HL—Ainda novo erro. E'confiar muito 
nos governos e nas sociedades com 
merciaes que a pretexto de «lerem 
parle na civilisação da Africa> se vão 
apoderando do que lhes faz conta.

A palavra Civilisação tem o signifi
cado de Exploração: e lanlo peior para 
os que se deixam illudir!

Todavia, em poucas palavras, ao bem 
geral importa que o europeu suppíante 
o arabe. Mas o funccionario europeu, 
que professa pelo negro um desprezo 
profundo, não tomará a peiloasuppres- 
são do irafico e da escravatura, se não 
achar n’isso notável interesse, a me
nos que o não force a opinião, a quem 
elle receia.

Demais, está a Europa muito longe 
de se tornar senhora da África. Dizem-
no os livros, mostram-no os mappas. caminhos adoptados lhe são impostos i>odi,no. de.culpa ao no».o ill«.trado 
E Verdade isto; e comludo diz-se: «AOipOr exigências lopographicas ou d OU- consulente d« noa limitarmos somente a res- 
passo que os voluntários destruírem osltra natureza, e que, em vista d’islo,.ponder A bu» consulta sob este único ponto 
escravatistas na margem dos Grandes uma força bem equipada pode apode d« vista, certamente o maia interessante.
Lagos, 0 governo allemão acabárá por rar se d*estes centros e deslruil-os, im- 
dispersar 0 resto nas suas possessões, pedir estes caminhos e lançar mao das anUde parece-me não terem hoje ra*ào de 

.onde poderiam encontrar um ultimo re- caravanas, • • A verdade é que os esta- ser...

fugio...» Eis 0 que nada custa a di-belecimenlos de que se traia, não são 
zer. Mas ah! far-se-á isso assim de- mais do que vastos acampamentos no 
pressa?! meio de Iribus adiadas para 0 mesmo

IV. —E’ um erro crer, de verdade, comniercio. Quando a região está esgo- 
que a escravatura local é independente lada, ou não é segura a posição, 0 
da commercial. Na realidade, uma é 0 acampamento levanta, dirige-se para 
alimento da outra. Emquanto houver.outra parte, e as caravanas spguem-no. 
escravos a vender, haverá escravos’0 mesmo se dá com os caminhos.
vendidos; e havendo escravos vendidos.; Quanto mais, estas posições, por mal 
haverá escravos transportados. 0 queSlefendidas que pareçam, não são fáceis 
é permittido sustentar, é, que este com- assim de lomar como se pensa. Temos 
mercio pode ser mais ou menos eslor-io exemplo em Stanley, que partiu em 
vado, mais ou menos restricto, mais ou Juptimas condições; ordenai lhe hoje, que 
menos diminuído. vòe para Nyangwé, Udyidyi ou Taborâ,

V. —Erro é suppor que 0 trafico, a os destrua e se apodere dos escravos 
caça ao homem, é essencial nos lagos‘alli existentes. A ser sincero, respon
do interior, que os negreiros hão mis-|der-vos á, que não; que já lhe custa 
ter do Tanganyka para fazer passar suajarrastar-se; que não pode destruir Nyan- 
raercadoria, e que, desde 0 momento-íwé, nem Udyidyi, nem Taborâ, mas 
em que esta communicação fór interce-jque se algum d’esses centros 0 alacar, 
piada por um serviço de vapores de ficará perdido sem rernedio; que não 
pequeno lote, a escravatura por estr só não lhe é possível lomar as carava- 
faclo, receberá um golpe terrível. 0 nas d’escravos, mas que. se essas ca- 
que é verdade, e talvez fosse isto 0 ravanas lhe não fornecem portadores, 
que se pretendia dizer, é que se podejalvez morrerá no caminho.
nutrir esperanças de conservar os ne-i VIIL —E’ erro crer que 0 commercio 
greiros a uma certa distancia das nus- |do marfim e 0 irafico dos escravos es- 
sões de Kibanga, de Mpala e de Karé-Uào de tal modo unidos que desappare- 
ma, no Tanganyka. Se 0 syslema pro- cendo 0 primeiro, 0 outro cessará por 
duzir etfeilo, pode lenlar-se junto da- 
outras missões, dado 0 caso comludo 
de que estas o permitiam. Pode mes 
mo lançar-se fogo ás choupanas dos ar
mazéns dTdyidyi, de Taborâ e d’oulras__________________________
regiões. Mas cautella com as represa |duas operações que caminham paralle- 
lias e ai das estações europèas do in-las, que muitas vezes se auxiliam mu- 

tuamenle, mas, podem perfeilamente 
existir independentes.

lerior africano!
VL—E’ um erro crer que communi 

cações mais fáceis estabelecidas por 
meio de pequenos vapores e caminhos 
de ferro de via reduzida, desde o Zam 
beze até ao Nilo, fechariam aos escra 
vatislas um caminho de que precisam, i 
Certamente estes meios de rapidacom-; 
municação seriam um grande beneficio, 
se se pudessem juntar os fundos que 
demandam a sua installação e susten
tação. Suppondo, porem, que OS escra- 4^ irmaml»<leM e o» tlire&to»
vatislas não possam atravessar estes 
rails ou passar ao lado d’esses vapo 
res, suppondo que não lhes vem à ideia 
destruir esses vapores, nem deslocar e 
roubar esses rails^ restar-lhes-ia o re 
curso de dirigir as suas caravanas d’alem 
dos Lagos, para os seus alliados do Su 
dan e alto Egyplo, e as d'aquem, para 
a costa do Zanguebar e para o paiz dos 
somalis, como d’antes faziam.

VIL—Erro lambem é crer que o tra
fico está essencialmente localisado, que 
tem precisão dos centros acluaes para 
lhe servir de base d’operaçào, que os

cendo o primeiro, o outro cessará por 
si mesmo. Não. Ha paizes ricos em mar- 
tim como o MassaT que não fornecem 
um só escravo, e paizes que dão mui
tos escravos, como o Ukami, mas que 
não fornecem uma hbra de marfim. São

(Continua).

Jurisprudência canónica

parochinr»

CONSULTA

t meza da Misericórdia de... po- 
«rt?» derá com o seu capellao fazer ce- 

lebrar na sua egreja quaesquer 
festividades que julgar conve

nientes à religião e aos interesses da 
dieta saneia Casa independente da 
auctorisação do parocho da localida
de? (1)...

Um assignante.

Emqaanto ao outro ponto da consulta, parece- 
tne prudente nada dizer. Os privilégios a que
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[lhes a celebração de todas aquellas que ção das confrarias e seus capellães, mas 
mão forem oUender os direitos paro* dos parocnos, exceplo o caso dos paro- 

A questão que se nos propõe a re* cbiaes. Continuando no mesmo decreto chos se não prestarem a fazel-as gra- 
solver era, por certo, bem embaraçosa •-* anvi,<“'3 *
n'oulro tempo. Tornou-se porém bem 
simples e de facil solução, depois que 
uma notabilíssima decisão da S. Con
gregação do Concilio, de 1’03, foi pu
blicada exactamentc «para pôr termo 
ãs controvérsias que costumam levan- 
lar-se entre os parochos e as confra 
rias seculares, seus capellães e empre
gados acerca dos direitos parochiaes e 
funcçòes ecclesiaslicas>, como se diz 
no mesmo decreto. Aquelle decreto ê; 
uma resposta solemne e judicial a uma 
serie de duvidas que foram a este res- Quarenta lioras, e das sagradas reli-

RESPOSTA

a responder a varias duvidas, a mesma tuitamenle.
S. Congregação declarou que a bençãoi No emtanlo Bento XIV, rebate com 
e a distribuição das veilas (na festa da toda a vehemencia uma tal opinião, de- 
Puriíicaçào da SS. Virgem), da Cinza elclarando-a iuleiramente cunlraria á let- 
dos Ramos, não pertenciam aos direitos! ira do decreio da Congregação e ao Hm 
parochiaes, assim como lambem o não^que ella se propoz, publicando-O. «AUa- 
eram todas as funcçòes da semana san
ta (exceplo a missa solemue de quinta- 
feira maior), a celebração das missas 
solemnes que se celebrem nas festa» 
pnncipaes da irmandade. Declarou a 
mesma Congregação: que não pertencia 
aos direitos parocbiaes a exposição das

peito propostas â S. C., e ás quaes ella quias; que nas dietas egrejas podia ha- 
respondeu depois de longo e maduro'ver pregações no Advento, e na Qua- 
exame, com larga e allenla discussão resma, procissão dentro da egreja, po- 
dos advogados consistoriaes, como diZjdendo o capellao alli uzar de estola. E 
Bento XIV nas suas Instituições eccie-'mais ainda declara a mesma Congrega 
siasticas^ onde fomos encontrar este de-içao que estas funcçòes podem celebrar- 
creio por extenso (JnsM. C. V, § IV.)

Lendo aquelle decreto, que foi con
firmado peia aucloridade do Papa, en
tão reinante, vê-se que o direito canó
nico restringe extraordinariamente a ____, _________ , _ ________
liberdade das confrarias leigas ereclas^peras solemnes, e outras funcçòes eccle- 
nas egrejas parochiaes, ou nas capellas siaslicas, as quaes, dizem, se não são 
e oratorios públicos ou particulares, sinctameute pertencentes aos direitos 
annexos às mesmas, pois as colloca parocbiaes, leem com elles alguma con 
quasi sob a completa dependencia do nexao; e por lauto não são da allribui- 
parocho no exercicio das funcçòes ec

«men—são as suas palavras lexluaes— 
«liuic adherere senleniiae nullo modo 
«possumus, eo quod labefactare pror- 
«sus videlur decreta prudentíssimo con- 
«Tecla et Summi Poutiticis auctorilaie 
«conQrmala.»

Por conseguinte, estando as irman
dades installadas em egrejas separadas

se mesmo contra a vontade dos paro 
cbos. (t)

E’ verdade que alguns canonistas tem 
pretendido sustentar, que as bênçãos 
da Cinza, dos Ramos, as missas e ves

das parochiaes, podem la celebrar to
das as funcçòes que a S. C. declara que 
não pertencem aos direitos parochiaes, 
a não ser, diz o sapientíssimo Bento 
XIV (na obra e logar acima citado), que 
algum antigo costume ou as constitui
ções diocesanas o prohibam—«nisi ve- 
«lusla consueludo aut leges deocesanas 
«id prohibeani.»

E na verdade, o Cap. íin. de O/ficie 
Archidiaconi declara que os parochos 
(ião-tem senão a exigir das egrejas que 
estão dentro dos limites da sua paro- 
cliia a satisfação dos seus direitos pa
rochiaes, sem nenhuma outra depen
dencia da parte d'estas; e no caso do 
parocho fazer alguma nova exigencia,

clesiasticas não parochiaes (I). A razão 
d'islo é obvia. Estas confrarias ou ir
mandades, installadas na egreja paro-1 
chiai, devem reconhecer e prestar ob 
sequio ao parocho, não só em razão dos 
seus direitos, mas lambem, como diz o 
cardeal Colloredo, em razão do domi- 
nio, primado e regímen, que o parocho 
tem na sua egreja e em todas as par 
tes d’ella.

Por este motivo, continua o citado 
aucior, as confrarias annexas às egre
jas parochiaes devem de preslar ao» 
parochos todas aquellas deferencias que 
se exigem dos que moram em casa 
alheia. (Citado por Bento XIV no logar 
supra).

Achando-se porém estas irmandades 
erectas seja em egrejas publicas, seja 
em oratorios públicos ou particulares, 
separados das egrejas parochiaes, em
bora situados dentro dos limites da pa- 
rochia, concede-lhes a egreja uma am
plíssima liberdade no exercicio das 
funcçòes ecclesiasticas, auclorisando-

(I) III «An confr&ternitfttes ereota) in 
«alns ecclusiis publicis babeant, quoad eas- 
«Uem fuucúoneô, aliquam depeuiiuntiam a 
«parocho iutra cajus parochue limites flita; 
-Buut ecclusia;?*

A S. C. respondeu: «xV&juliue».
IV «An cunfrateruiiate* ercciie in oracto- 

>riÍ8 tuin pubhcis, tum privam, svjauotis ab 
•eccleeiH paruchitilibus, quoad dietas fuu- 
«cciones ecclesiasticas Uabeuut dictain depeu- 
«denliauí a parueho»?

A 8. C. respondeu egualinoute: «AT«ya-

V «An beuediotiones et destribuidones 
«Candelarum, Cuieruui et Patinaram siut du 
•junbus mere paroohiahbus*?

A 8. U. • xVeyaíive-,
VI1 «An fuuctiones omnes Hebdomadse 

•Saneias siut de juribus inere parochiahbus*?
• Neyative, proul jucet».
VIU «Au uelebralio missa;soletnnis feria; 

■quinise in Ucena; Uumiui sit de diotis juribus 
Mparocbialibus»?

•Ae^ratwe, prout jacet, sed «pecíare ad pa- 
i oaitos»,

IX «An celebrado miss&ruin solemnium, 
«per anuum, sive pro vivia sive pro detuu- 
«ctis, sit de diciis juribus parucuiuiibus«?

«Aepaltre, prout jacet; sed licere com fra- 
"tribus duiUaxat in fettivilahbus soUmmori- 
-bui ad formam COMlituitioni* Leoni» A, 22

***•
XI «An expositio Qundraginta Horarum 

■et benediotiu, qaie tit auper pupulum, ait de 
• dictÍB juribua parochiabbue»'/

• iVeyalitc».
XI11 «An functiones in prsecedentibus 

•ocu> dubiis, id est, a dubiu qtunto ad duode-

(1) I «An confraternítatee laioorum legi- 
«time erecla* in ecclesiis parochialibas ha- 
•beant dependentiain a paruebo in explendis 
«functioiiibus eccksiasticia non parochialibas?

H «An diuUe confraternimtea erecia iu , . , .. .__ __
«capellis vel oratoríis, tum publiciatain priva- «cimutn expreesae peragi posíint in oraconisiQQ^^Q 
«tis, auoexis paroehialibus euclesiis et ab eis!"privati», euutradicvuce paroebo»»? 
«dependeutibus babcant diclaut dependeuúami provitum iu tuperioribw isto que
«a parocho qacad dietas functiones?» Acatas o podiam faser, visco nau ir de uncuutru aos 
duvidas respondeu a 8. C. «/iffirmatívc», |direitos parochiaes, etc. cie. eto.

deve apresentar as causas e razões 
porque a faz.

E' isto mesmo que observa o Secre
tario da Congregação do Concilio na 
caus. tíonaniensis de 5 de março de 
1689, com as seguintes textuaes pala
vras «Opus est prmmiltere tamquam 
«principiurn indubilatum non solum ab 
«hac Congregalione... sed eliam a 
«Rola... ecclesias licel fundalas inlra 
«limites ecclesias parochiahs, non esse 
«huic subjecias nisi quoad jura paro- 
«chiaiia, secus auiem quoad alia.s

Ora, quaes são os direitos parochiaes, 
que Iodas as egrejas da circumscripção 
parochial devem reconhecer e respei
tar?

O insigne canonista Abbas reduz a 
quatro os direitos parochiaes:

1.° Dizerem os parochos a missa con
ventual na sua egreja; 2.° darem a 
communhào pela paschoa, administrar 
o sagrado Vialico e exlrema-uncção aos 
mfermos, e assistir aos casamentos; 3.° 
dar sepultura aos Qeis da sua parochia, 
quando não tenham determinado sepul
tura n'outra parle, devendo n’esle caso 
pagar-lhe os emolumentos do costume; 
4.° receberem as decimas e oblações 
do costume.

Do exposto jà pôde muito bem ver o 
iliuslrado cunsulenle, que, a não

haver algum antigo costume em con
trario, legilimameule introduzido, ou 
não determinando outra cousa em con*
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Evora, e em Roma foi consultor da Con
gregação dos Ritos.

Noie-se agora que em vários libellos, 
que no tempo do marquez de Pombal 
se publicaram em Portugal contra os

P« Manuel de Azevedo

«0 sabio jesuíta Manuel de Azevedo 
nasceu ua cidade de Coimbra, de paes 
illuslres, no dia 25 de dezembro de

trario a constituição da sua diocese, oíModena. A collecção completa das suas 
direito canonico deixa âs irmandades|obras regula por 27 volumes.
e aos seus capellães uma liberdade bem 
ampla para celebrarem funeções eccle 
siastícas nas suas proprias egrejas, sem 
que o parocho tenha direito a intervir, 
e apezar mesmo das suas repugnâncias 
e dos seus protestos.

Acima das ambições e exígencias des
arrazoadas dos parochos, está a aucto 
ridade da Egreja. determinando aos pa 
rochos e às confrarias respeclivas os 
seus direitos e os seus muluos deve- 
res, devendo sempre tanto aquelles,-----------, — — — — ---------- --------
como estas esforçar-se por viverem em; 17 13, sendo baplisado por. seu tio pa- 
santa paz e harmonia, para melhor e|terno, o prior da egrrja de Santai 
mais efficazinenle cooperarem para a Justa, Sebastião Vieira da Silva, 
gloria de Deus e bem das almas, evi I Tendo entrado na Companhia de 
tando cuidadosamente conflictos des-'Jesus em 19 de novembro de 1728, 
agradaveis, que a maior parte das ve-[°ntJe se tornou distincto pelo seu raro 
zes degeneram em escandalo. [saber, publicando varias obras de 

p jgrande merecimento, foi para Roma 
jem 1733, e adquiriu abi a intima ami- 

_ ______ jzade do Papa Bento XIV. Fui insigne
çjppp Àn HIQTíiUII1 A íprofessor n aquella cidade, e exerceu 

niòlUAlUA imuilos cargos de importância.
E’ admiravel o numero das obras 

. jque escreveu este sabio jesuila, mul
itas das quaes foram impressas em 
'Roma, Veneza e uulras cidades da 
llaha, e outras licaram mauuscriplas. 

(Parece incrível que a vida d'um homem 
[chegasse para lauto!

Depois de viver muitos annos em 
Roma, passou a Veneza e outras cida
des italianas, e por lim veio a fallecer 
este illustre filho de Loiinbra na cidade 

, no dia 2 de abril de 
1796, na avançada edade de 83 ân
uos.»

0 que fica transcripto é do snr. 
Joaquim Martins de Carvalho nos seus

Se a cidade de Modena com razão 
se gloria do grande Moratori,*abbade 
de Santa Maria uu Pomposa, não lhe 
dá menos lustre o jesuila Jeronymo jesuítas, é accusado o P. Manuel de 
Tiraboschi.

CXIIl

(■

ií
jí
i:

Azevedo de fautor da infame seita dos 
sigillistas, ou da chamada Jacobea, 
que se diz ter apparecido no anno de 
1744, no remado de D. João VI

Nao ha provas nenhumas d’este fa
cto; é uma das muitas calumnias que 
então se levantaram aos religiosos da 
Companhia pelo celebre ministro de 
D. José l ou por seus agentes.

i Sabemos que d'este mesmo crime foi 
arguido o virtuoso Bispo de Coimbra, 
D. Miguel de Aununciaçao, que esteve 
preso por espaço de nove annos, até o 
lallecimento de D. José.

lluje está provado que este digníssi
mo prelado, bem como outras pessoas 
de virtude, padeceram injustameute por 
lai motivo; e ha rasões para crer que 
a chamada seita dos bigillistas ou jaco- 
beus foi imaginada, ou mal interpreta
das as maximas dos que se diziam seus 
sequazes.

E’ certíssimo, porem, que nenhum 
jesuila se culpou d’esse erro, e muno 
menus o P. Manuel de Azevedo, escri- 
ptor gravíssimo, que emao se achava 
cm Ruma, estimado pelo grande Ponti- 
lice Bento XIV.

CXIV

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

CXII

P. Jeionymo Tirahoitehl

^í?>oi este um dos homens mais este musue ■ 
sábios dos íins do século XVIII, de Palencia, 
jubtamenle celebrado na rtpu-' 
blica lilteraria pelos seus vas- 
tissimos conhecimentos. Nasceu 
em Bergamo a 28 de dezembro 

de 1731.

P. Henrique <le Carvalho

Ainda que geralmenle pouco conhe
cido dos nossos biugraphus, o P. Hen
rique de Carvalho deve ser iuscnplo 
nesta Galeria de varões illuslres da

_ _____ Apontameiuus paru u hialuna contem- Cuinpaniiia de Jesus, como nosso com- 
Professando na Ordem de Santo Igna-j/juraneo, impressos em 1868. O lesti-patriuta, e também a Um de rebater- 

cio, foi d elia um insigne ornamenlujmunho é insuspeito; mas convém dl-mos a ma fé dos pombalinos a seu res- 
ensinou rhetorica em Milão e em 1770’zer mais alguma coisa acerca do P. peito.
foi prefeito da bibliotheca de Modena, Manuel de Azevedo, distincto religioso 
bibliolheca famosa que conta mais de da Companhia de Jesus.
noventa míl volumes e ires mil manus-| Era filho do dezembargador José de 
criplos. Azevedo Vieira, fidalgo da casa real, e

Tiraboschi foi condecorado com o li-[de sua mulher D. Luiza da Costa 
tulo de cavalleiro e conselheiro, e a Rebello. Foi versadissimo nas liuguas 
cidade de Modena o fez inscre ver no ca-grega, latina, ilahaua, hespanhula e 

porlugueza, e perito em rhetorica, 
iheulugia, plnlosophia, historia eccie- 
siastica, liturgia e puesia.

Chamado a Roma pelo seu Geral, 
foi naquella curia respeitado de lodos 
os sábios, e logrou a estima de Bento 
XIV, que em varios breves exalta o 
seu nome, a sua sciencia e virtudes.

0 P. Azevedo publicou as obras do

Este jesuila não se tornou distincto 
por seus escnptus, porque puucas obras 
restam d’elle, o que uão quer dizer qift 
uau fosse um homem douto, como na 
íealidade foi, e gosou de grande con
sideração no seu tempo.

Nasceu no lugar de ALvarellos (e não 
Aivarelhus, como alguns dizem), termo 
da Villa de Oliveira do Cunde, na Beira- 
Alia, a 3 de março de 1877. Era filho 
de Manuel Gomes de Carvalho e de Isa
bel Henriques. Entrou na Companhia, 
em Coimbra, a 18 de abril de 1682. 
Começou logo desde o seu noviciado a 
distinguir-se na comprehensau das let- 
■tras divinas e humanas.

Depois de dictar humanidades no col- 
legio de Lisboa, foi professor de philo- 
sophia em Cuimbra e de ideologia mo
ral na Universidade de Evora e no col- 
legio de Santo Anlão.

Por sua sciencia e virtudes foi julga
do digno de ser reitor do collegio de

lalogo dos seus nobres. Sobreviveu â 
exliacção da Companhia de Jesus, fal- 
lecendo a 3 de junho de 1791.

Este sabio jesuíta é geralmenle con
siderado como um dos criticos e litle- 
ratos mais disiinclos; alcançou grande 
nomeada pela sua Hmtonu da hltera- 
tuia italiana^ que consta de 13 volu
mes,, publicados em Modena desde 1771
a 1782. 1*7 uma obra muito interessan- mesmo Ponlilice, cheias de vasta eru- 
te e curiosa, cheia de profundas inda-idição e de profundo conhecimento do 
gaçòes e delicada critica. (direito civil e canonico. Compõe-se de

Alem d’este trabalho, o P. Jerony- 12 grossos volumes. Escreveu, alem 
mo Tiraboschi escreveu outras inuilas(d’isso, muitas obras origmaes. 
obras sobre varios assumptos, princi [ Este sabio jesuíta tinha sido profes- 
palmente com relaçao á cidade de sor de rbetohca na Universidade de
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çao frisantissima, da sinceridade com 
que nos bemquer a Inglaterra. Desde o 
fatalíssimo tractado de Melhwen até 
hoje, as relações entre os dois paizes 
tem sido uma continuada lesão de nos
sos direitos, em beneficio da consocia 
protestante, que comuosco se tem ha 
vido eom uma astúcia de véras lamen 
;lavel.

Seja-nos a historia garante segura 
de nossas aflirmações.

Ubertoso cm demasia é este pequeno 
torrão porluguez, que lucupletando poi 
largo período as amplas fauces caste
lhanas e desde ha dois séculos a vo 
racidade brihnníca, ainda para muitos 
é dominio grandemente cobiçado.

Em 1686 começou a Inglaterra a lan 
çar olhos para Loureuço Marques. Em 
1720 envia de Bombaim uma expedição 
destinada a senhorear-sc d’aqup||e por 
to; wndo porém gorado o intento, re 
ril i por um pouco, mas em breve co 
meça a influir nos cafres, indispondo-os 
contra nós. Em 1782, novameote de 
Bombaim, joia preciosa que a Carlos II 
aevou em dote D. Calhanna de Bragan 
ça (I) sai uma coverta, sob o com 
mando de Burlon, com ord»*m de tomar 
Lourenço Marques. Em 1790 repetem a 
mcominoda visita, velando o caviloso 
cumprimento nas dobras da bandeira 
franerza. Surge o século XIX, e caem 
sobre Goa e Macau os assaltos tenden 
tos a bntannizar aquelles nossos ter
ritórios. Em 1807 é tomada a ilha da 
Madeira. O anno de 1815 assignala-se 
pela rebcllia dos cafres apulados pelos 
nossos insaciáveis. Em 1822 é o capi 
tão Owen que nos inquieta; em 1825 
volta a pôr-se à capa o mesmo Owen; 
em 1839 cobre-nos de injurias o par
lamento ioglez, vingando-nos d’ellas o 
barão da Ribeira de Sabrosa. Em 1860 
mais um ataque a Lourenço Marques 
por Henry Keppel; em 1861, outro por 
por Walker. Em 1873 intenderam me 
lhor os senhores alliados chamar seu ao 
cobiçado porto, mas o presidente da 
Republica franceza, marechal Mac-Ma- 
hón, nomeado arbitro, decidiu o pleito 
em nosso favor.

Convicta a Inglaterra que éramos sem 
coragem assás para nos emanciparmos 
d’ella, dispòz-se a fazer de nossas co
lónias possessões britannicas, e, depois 
das colonias, quem sabe se da metró
pole.

Provou; gostou; eis tudo.
Perseverante no plano premeditado, 

ha muito que por toda a parte cura de 
alliciar a adherencia dos indígenas, au
xiliares potentes d’uma annexação de
finitiva. N‘este intuito, envia, como diz 
o Correio da Noite, primeiro o seu mis-

(1) Esta florescente cidade indiana, um 
dos grandes emporios commerciaes do mon
to, conta hoje 800:000 habitantes.

Lisboa, procurador da província do Ja
pão, provincial no nosso reino, exami
nador das ires Ordens militares, e con
fessor do príncipe do Brasil, D. José, 
que depois foi rei.

Morreu no collegio de Santo Antão a 
23 de outubro de f 7 40.

Reslam d'elle. alem de obras em 
poesia, em que foi emimmlr. duas car
tas a<> Cardeal Bispo do Algarve, D 
José Pereira de Lacerda. <pie versam 
sobre a controvérsia eu ire a iiielle Pre 
lado e os Cislercirnscs e outros regu
lares, a respeito de nomear confcs^oro 
âs freiras das sins respeclivas Ordens. 
ET uma obra de direito cammico moral.

Nas li-fbjws ao memoiiul dos jesui- 
tat, publicado cm í 7 59, é accusado » 
P. Henrique de Carvalho dc Iralar com 
altivez, com insolências e dicterios o 
Cardeal Pereira, com relação à mencio
nada controvérsia.

E’ uma calumnia; possuímos tudo <• 
que se publicou sobre a questão, tanto 
pelo Prelado, como pelo P. Carvalho, 
e. supposto que divergem nos parece 
res, ambos discutem e argumentam 
com urbanidade.

Nao tratamos aqui de averiguai 
qual d’elles está no caminho da ver 
dade; comludo é falso que o jesuíta 
Carvalho insulte o Cardeal Pereira.

E convém saber que era tão reco
nhecida a competência do jesuíta para 
dizer o seu parecer sobre- a contro 
versia, que o mesmo Bispo do Algarve 
o consultou a esse respeito. E o P. 
Carvalho deu francameute, mas com 
delicadeza, o seu parecer.

E outros escriptores não jesuita^ 
adoptaram a mesma sentença do P. 
Henrique.

Mas em 1759 sé se procurava infa 
mar a Companhia de Jesus, accinan- 
do-a de todos os erros e crimes, comv 
diz Santo Aflbnso de Liguori.

(Continua)

P.* Jotto Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA
A Inglaterra e o Direito 

internacional moderno
n

(Continuação do n.° nntcoedente)

8
a muito que aprender com a agi
tação, que* desde o começo do 
anno perturbou o lethargo em 
que Portugal jazia immerso. Cm 
dos notáveis ensinamentos d’es- 

V3 tes dias nebulosos, foi o conhe
cimento claro dos verdadeiros amigos 

da patria, e uma licção mais, uma lic-( 

sionario, em seguida o seu cônsul, e 
por fim o seu soldado. Entra com pés 
de lã, para não darem pela astúcia os 
atilados patriotas, puerilmente entreti
dos na manufactura de deputados, na 
caça de sinecuras, ou em quixotismos 
piegas contra o jesuita, ou as Irmãs de 
caridade.

Entretanto, Inglaterra, pela calada, 
prepara habilmente o seu jogo, auxi
liada pelos arautos famosos de seus 
missionários. Que farte demonstramos 
em o numero antecedente a vitalidade 
protestante na província de Augola. 
Quanto a calholicismo, em Moçambique, 
iHima das principaes povoações, con
soante o teslimunho d’um insuspeito, 
«diz-se missa aos domingos num pe
queno quarto d'uma casa alugada, as
sistindo a ella, além dos soldados que 
vão obrigados, 6 ou 8 pessoas e nada 
mais. O sino que toca para chamar à 
missa, é o que está na muralha da for
taleza. a 300 melros da capella, e ser
ve egualmenle para dar horas, dobrar 
a defunctos, chamar ao trabalho os ope
rários das obras publicas, despedil-os, 
repicar a baplisados e locar a fogo. K’ 
necessário muita pratica do ouvido, ou 
muito boa vontade, para se distinguir, 
na maior ou menor precipitação das 
badaladas, a significação que lhe quiz 
imprimir o sineiro fortuito, que pôde 
*er soldado, apontador ou sacristão!» 
Moçambique é porlugueza e é catholi- 
ca; todavia a Inglaterra a traz melhor 
provida de seu clero, medeante os mi- 
niitiros escocezes de Livingstonia e Blan- 
tyre, (1) e na mesma data em que es
crevemos uma grande subscripção, aber
ta entre a aristocracia ingleza, sobe a 
450 contos, destinados ás missões an
glicanas do lago Nyassa e do Chire. 
Grande numero de jovens, das princi
paes famílias, destinam-se a ir, n’aquel- 
las regiões, missionar e espalhar a ple
nas mãos as suas truncadas e falsifica
das Biblias. De sobejo conhecem pois 
os estadistas d*além-Mancha, quanto a 
influencia religiosa aplana os caminhos 
para a influencia política, em cujo pro
ceder vão consentâneos com a Republi
ca franceza, que protege os missioná
rios da Argélia, do Gabon, de Madagas- 
car, do Tuog-king, da Guyana, da Tur
quia, da Syria; com os da Hollanda, que

(l)jjDis o Novo Mensageiro, pag. 165 e 
seg.: «Haverá des, quinze, vinte e maia an- 
00» liamos a cada passo noa periódicos offi- 
ciaes do governo portuguez:—Chegaram a 
Moçambique, a Qnelimane, etc. tantos mis
sionários protestantes ingleses. Por portaria 
do governo suas bagagens foram dispensadas 
de pagar direitos na alfsndega e deu-lhes 
toda a proteoçào, sendo reoommendados aos 
capitáes-móres, etc.» Agradeçam os patrio
tas aos governos d’esse tempo a traição que 
praticaram, cujas nefastas consequências se 
esUo vendo agora, e mais se continuarão a 
ver para futuro.
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subvenciona e concede passagens gra
tuitas aos membros das Ordens religio 
sas para as possessões asialicas e oceâ
nicas; com os da Dinamarka, que se não 
assustam em ver os benemerhos pa 
dres da Companhia de Jesus pregarem 
na própria capital; com os da Allema 
nba, cujo chanceller, o príncipe de Bis- 
mark (!;, incumbiu recentemente ao 
snr. Schloezer de significar a S. Em.B 
o Cardeal Rampolla, quanto o governo 
prus&iano veria com agrado o estabe
lecimento das missões cailiohcas nas 
colonías allemãs, sendo alii honrosa
mente acolhidas todas as congregações, 
sem distiucçào, sob a prulecçào segura 
dos poderes do Estado. A mesma lia 
lia, ainda durante o governo de Cavour, 
Cairoli e Gioberli, não se dedignava de 
valer-se francamenle da eflicacia do ele
mento religioso para sustentar sua in
fluencia externa. Se na intenção não 
eram catholicas, na acçào, ao menos, 
deixavam campo aberto aos dissemina- 
dores da Boa Nova. Sem coragem bífe- 
lante para devéras partilhar da conk 
munhao christã, sobejava-lhes tino para 
serem ao menos, n’esle assumpto, suf- 
íicientemenle políticas.

Com Portugal não tem sido assim, ou 
não o fui por dilatado período. Governo 
impiamente liberai como nas demais 
nações, mas governo traidor ã patria 
mais que nenhum outro. E’ a nação 
lnica, cuja sciencia de governar não 
alcançou ainda a verdadeira noção co 
lonisadora, ou a esqueceu vergonho 
samente, pois nossos maiores a exer
ceram de modo admiravel, ou a con- 
culcou com traidora infamia, influen
ciada do miserável livre pensadeirismo, 
que onde vê uma cruz, um sacerdote, 
um frade, um homem qualquer que os 
não acompanhe no desvario doutriná
rio, ou na acção que o concretiza, vê 
uma entidade que lhe incute umas vio 
lentas iras como as de Catão quando 
discursava com respeito a Carlhago.

Perante a Europa, que podia deter 
a Inglaterra na excessiva dilatação co
lonial, poslou-se esta, involla nos cavillo- 
sos princípios do direito. A NÃo inter
venção, e a POSSE REAL E EFEECTíVA, 
é a poeira atirada aos olhos das nações 
e o exaclo cumprimento do tractado de 
Methwen, em que a Inglaterra aflirmou

(1) Depois da guerra franco-pruMÍana, 
o grande político voltou as siuu iras contra 
os eathuliuos. Foi n’esae tempo publicada 
uma expressiva caricatura, representando o 
chancellur, de camartello em punho, desmo
ronando afanoeamente a Egreja, • ao lado Sa- 
fanaz, a olhal-o de soslaio o a murmurar: ò'e 
a derriba*, cedo-te o meu togar no inferno. 
Bismark nao está convertido; está comtudo 
convencido que cite passará e & Egnja fica. 
Por isso, uàu poucas vezes lhe tem pedido au
xilio, como agora lh’o está pedindo. Antes se 
qaer entre os braços dos catbolicos que en
tre ob dos locialístaz. 

tomar a peito os negocios e interesses de 
Portugal e de todos os seus domínios.

No proximo numero veremos que o 
meio unico de nos salvarmos, será a 
colonisaçào, a colonisação pelo clero, 
sobre tudo pelo clero regular.

0 Seminário de Santo Antonio 
e S. Luiz cm llraga

^gS^RANSCREVEMos do Amigo da Rc- 
liyiuo:

Preparar materiaes á boa so 
ciedade, eis uma das acçues 
mais dignas do homem, e que 

c)' mais o exalçam.
Acalentar esperanças no coração dos 

infortunados, eis o que captiva.
Guiar os passos no campo da indi

gência, eis o que lisongeia.
Timonear a barca ao porto de sal

vação, eis o que sublima.
Esta empreza vemol-a encetada pelo 

illuslrado e virtuoso sacerdote Padre 
Joaquim Lopes.

E’ o homem que aclualmente se 
aventurou a uma empreza laboriosa e 
arriscada, mas que, levando n’uma das 
mãos a Fé, na outra a Esperança, e no 
coração a Caridade, lá vai, alravez 
acérrimos obstáculos, guiando o baixel, 
que lançara no mar da Esperança, 
até o depositar nos braços amigos da 
Caridade.

E’ diflicil a empreza, mas grande o 
triumpho; é aspérrimo o solo a trilhar, 
mas gloriosa a coroa a cingir.

E’ sublime a empreza, porque subli
me e indizível é o ílm.

Crear o bom padre é concorrer para 
o progresso moral e civil da sociedade; 
é constituir a solida e verdadeira socie
dade; é levar o homem ao consegui- 
mento do flm ultimo, pelo conseguimen 
to dos fins relativos.

Crear o bom padre é dizer com La 
Mennais:

«Um padre é por dever o amigo, 
a providencia de todos os infelizes, 
o consolador dos alllictos, o defensor 
do impotente, o apoio da viuva, o 
pae do orphãosinho, o reparador de 
lodos os males, causas de vossas pai
xões e funestas doutrinas; toda a sua 
vida é dedicada á felicidade de seus 
simiíhantes.

Quem de vós consentiria trocar, como 
elle, as alegrias domesticas, todos os 
gosos, todos os bens, que os homens 
avidamente procuram, por trabalhos 
acérrimos, deveres árduos, fuucçòes 
onerosas, de cujo exercício muitas ve
zes resta apenas o desdem, a ingrati
dão, o insulto?

Ainda vos achaes mergulhados n’um 
profundo somno, e já o homem da ca

ridade, precedendo a aurora, tem re
começado o curso de suas benefleas 
obras; jã tem consulado o pobre, visi
tado o enfermo, experimeniado os cho
ros do infortúnio ou feito correr os do 
arrependimento, instruído o ignorante, 
fortificado o fraco, fortalecido na virtu
de as almas atribuladas pela tempesta
de das paixões.

Após um labutar continuo, eis que 
chega a noule, mas não o repouso. No 
momento em que o prazer vos chama 
aos thealros e divertimentos, n’esse 
mesmo momento é solicitado o minis
tro sagrado; um chrislão acha-se as 
portas da morte. Nao importa. 0 bom 
pastor não deixará expirar sua ovelha, 
sem os últimos confortos da Religião.*

Crear o bom padre é crear o bom 
missionário, porque o «missionário, diz 
M. Veuillol, despede-se de tudo. Morre 
primeiramente para a sua família, se
gundo a carne, porque provavelmente 
não tornará a vêba. Morre para a sua 
patria; irá para uma terra distante, 
onde nem os ceos, nem a terra, nem 
a língua, nem os usos lhe lembrarão 
a terra natalícia, onde o homem nada 
tem de commum com os homens, que 
conheceu, a não ser o vicio e a misé
ria mais lastimosa.

E quando estas duas mortes se 
consummarem, ha outra que não se 
operará de uma vez, mas que será de 
lodos os momentos, até à hora der
radeira do seu ultimo dia; devera 
morrer para si mesmo; não só pri
vando se de todas as delicadezas e 
necessidades do corpo, mas de todas 
as reclamações do coração e do espi
rito. 0 missionário não tem amigo, 
confidente espiritual, soccorros perma
nentes e fáceis; e até na hora da 
morte se vê privado d’uma sepultura 
em terra sagrada.»

«Que um homem, em face das mul
tidões, dos parentes e amigos, se 
exponha à morte em pró da patria, 
e troque alguns dias de vida por sé
culos de gloria, isso importa lustre, 
augmento de bens e de honras á sua 
família, Mas o missionano, cuja vida 
se consome no imo espesso das flo
restas, que morre de horrível morte 
sem espectadores, sem applausos, sem 
vantagens para os seus, obscuro, des- 
presado, alcunhado de demente, de 
inepto, de fanalico, e tudo isto por dar 
eterna felicidade a um selvagem incó
gnito... que nome se ha de dar a 
esta inorte, a este sacrillcio?!*

Crear o bom padre é dizer com 
Victor Hugo: «Quantos quadros se po
dem desenhar desde o paroebo da al- 
dèa até ao pontífice que cinge a trí
plice corôa pastoral; desde o cura da 
cidade até ao anachurela do penhasco; 
desde o cartuxo e o trapista até ao 
douto benedictino; desde o missionário 
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e a multidão de religiosos consagrados 
aos males da humanidade, alé ao pro 
pheta da antiga Sion!... o padre 
christão póde representar uma das 
mais importantes figuras da epopca.»

Crear o bom padre é, emflm, fallar 
com Shakespeare, Richardson e Golds- 
milh.

Conseguir isto, é tecer o maior elo 
gio ao Fundador e Director do nascen
te, mas esperançoso, Seminário de San
to Antonio e S. Luiz; é oflerecer-lhe o 
mais formoso bouquet^ em signa I de 
parabem, é engrandecel-o, nobililal-o, 
animal-o ao conseguimento do seu fim.

Mas se a gloria é grande, d’essa 
gloria partilharão as almas caritativas, 
que o ajudarem a arrostar os. obstacu 
los presenlados ao seu incessante cami
nhar.

ET a essas almas caritativas que cu 
dirijo estas ultimas palavras, devidas 
á penna d’um escriptor illustre: «A ca
ridade, filha de Jesus Chrislo, quer di 
zer, ao pé da lettra, graça e jubilo. A 
Religião, querendo reformar o coração 
humano, e inclinar para a virtude as 
nossas affeiçòes e ternuras, ■ inventou 
uma nova paixão: não quiz para expri- 
mil-a a palavra «amor», que é apouca
da em gravidade; não quiz «amizade», 
que se esvâe no tumulo; não quiz «pie
dade», porque é visinha do orgulho: 
achou a expressão charitas «caridade» 
que abrange as tres primeiras, e tem 
ao mesmo tempo o quer que seja de 
celeste. Pela caridade, dirige nossos 
pensamentos para o céo, depurando-os 
e reportando-os ao Creador. Pela cari 
dade nos ensina a maravilhosa verda
de de que os homens se devem amar».

E’ com esta virtude, caros leitores, 
que o Padre Lopes caminha; é com el 
la que elle se nos apresenta; fechar-lhe 
a porta é uma ingratidão; dar-lhe uma 
esmola é enthesourar riquezas no céo.

Braga—10-2 90.
Z R. M.

e sonoroso no leito das campinas; no 
oceano, além, as ondas prateadas. 
n’uma lucta contínua, como a ver qual 
mais apanha os beijos quentes do sol 
que incide sobre ellas. As aves, as au
ras, o mar, formavam uma orchesira 
celestial.

A meia encosta depara se com os 
muros da cerca, abertos aqui e além, 
em brechas descommunaes, praticadas 
pelo camartello do tempo. Cedros tom
bando, robles caducos, socalcos em 
terra, fontes obstruídas, estatuas trun
cadas, a casa como a pinta a gravura, 
e, após, o templo, aquelle sacrosanto 
logar, onde por séculos, velado pelos 
filhos do Pobre de Assis, teve morada 
de afTectos o Verbo de Deus, o Filho do 
Eterno, o Juiz supremo, o Auctor dos 
Céos e da terra, o Redemptor nosso! 
D’alli o expelliram os homens com o 
desplante persago da impiedade mo 
derna, que diz: «Nada de Deus sobre a 
lerra!»

No altar-mór as aranhas, mais com
padecidas que os homens, teceram um 
retábulo a involver o camarim; do lado 
da Epistola uma Virgem Dolorosa, de 
tamanho natural, coberta de pó, vestes 
rotas e pútridas, setlas partidas; do 
Evangelho, um Chrislo agonisante com 
um sulco de lama, alcançando da face 
á extremidade dos pés; o pavimento 
socavado; o tecto com largas fendas a 
mostrarem o vigamenlo; ao fundo mon
tes de palha, madeiras, utensílios agri 
colas!

Não nos lembra, nas varias phases 
de nossa vida, de momentos mais do 
lorosos que este. Rogamos a Deus per
dão para os auclores de tanto desacato 
e à pressa retiramo’-nos d’aquelle sitio 
de tão pungentes impressões, protes
tando não voltar alli mais.

SEGÇÀO 1LLUSTRADA
Ruinas d'um convénio

(Vid. p. 105)

srrs*01 um dia ma‘° (0» dia formo- 
«çSp sissimo, como tanta vez Deus os 

concede ao nosso risonho Portu
gal. Planeou-se passeio ao viso da 

serra, onde havia o convento de S. 
Francisco, e eis-nos costa a cima com 
agilidade facil e a alegria prompla dos 
vinte annos.

Que bellezas! um mar de verdura 
vestindo os seios do valle de nascente 
a poente; o rio esperguiçando-se manço

(1) HiUorioo. 

A historia ensinada aos netos
(Vid p. 111)

Não ha eschola como a dos paes. 
Ninguém como elles prende a altençào 
dos jovens que aprendem; ninguém 
como elles grava tão fundo n’alma as 
verdades que enuncia; ninguém como 
elles procura exterminar o érro e co
lher conclusões praticas da preciosa 
lógica dos factos.

Feliz a juventude e a infancia, quando 
lhe ensaia os passos no grande theatro 
do mundo a voz sincera e franca d’um 
veneravel progenitor.

A nossa correctissima gravura repro 
duz um d'esses quadros familiares, de 
que amiúde se encontra exemplo no 
viver simples das nossas aldéas, mas 
raros, muito raros, no torvelinho irre
quieto das cidades, onde a vida nãoí 
sendo já a vida encantadora de família,!

é a vida dissipada e viciosa do Club, 
do theatro, do botequim ou das praças.

Que relata ao bando gracioso que o 
rodeia o nosso respeitável anceão? De 
certo, algum episodio da ultima guerra 
civil, em que talvez tomou parle, e 
conclue dizendo aos irmãosinhos que 
sejam sempre amigos, amigos devéras, 
pois que as desintelligencias fraternaes 
são sempre origem de males gravís
simos, de peccados repetidos, castiga
dos por Deus, como castigou em Caim.

/?.SECÇÃO NEGR0L0G1GA
t padre Camillo Antoniode Fontoura 

Carneiro, de Bragança, tocou o ter- 
Y mo de sua viagem, deixando feri

dos de profunda saudade, aquel- 
Ips que de perlo conheceram as nobres 
qualidades do respeitável sacerdote. As 
lagrimas derramadas em seu passa
mento lestimunham o aíleclo que em 
todos soube caplivar. Ministro da Egre- 

!ja, conceda-lhe clemencia o Altíssimo, 
ao pesar na indefectivel balança as 
acções d’aquelie que é hoje in terra 
viventium.

—Em Cedrim, concelho de Sever do 
Vouga, repleta d'annos e virtudes, ador
meceu na paz do Senhor a mãe do nos
so digno assignante, o R. Padre Joa
quim Tavares Dias. Esperamos lhe seja 
propicio aquelle Sangue precioso, der
ramado abundantemente como prova 
d'uma misericórdia que não conhece 
limites.

—N’esta cidade falleceu D. Anna Dias 
Pereira, mãe do nosso digno e venera
vel amigo o R. Padre Joaquim Marlins 
Pereira. Costumado desde nossa pri
meira infancia a contemplar a fé vigo
rosa e estremada caridade d’aquella 
venturosa mãe, que viu precederem-na, 
com a morte dos justos, no caminho do 
Céo, a quatro de seus filhos, e deixa 
dous, animados a trilharem-n’o com 
egual firmeza, não é sem magua sen- 
tidissima que gravamos aqui a expres
são de nossa viva saudade.

Ao nosso amigo o abraço sincero de 
nosso pesame; a ella, as nossas ora
ções.

Dos nossos leitores esperamos con
tinuem perpectuando, com zelo cbris- 
lão, o devoto costume de solfragarem 
fervorosamente as almas dos nossos ir
mãos chamados ao tribunal de Deus.

D. P.
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SECÇÃO LITTERARIA
CONSOLAÇÕES

De um anjo do ceo a sua mãe da terra

A iniiilin mulher

(Imitação cTuma yoexia francesa)

Mamã, foram cruéis para o teu seio as horas 
Do derradeiro e doloroso adeus...

Mas que então dirigi rápido vôo ignoras 
Com alvíssimas azas ao bom Deus?

Os chcrubine com mil bandeiras esplendcntes 
A receber-me vi ledos correr;

Os beijos recebi de irm&osinhos ridentes, 
Que era um encanto, de formosos, ver!

Puseram logo elli na frente de teu filho 
De rosna immortacs c’ròa louçA.

Oh! qu® oio pó»** ver todo e«ta ImtnonH» brilbo!
Mas uiu dia o verás, torna mnrnà...

Depois Dama gentil, de frouto nobre e pura, 
Bvndosa e de olhar meigo como u teu, 

Nos bruços mu tomou, me disse com ternura:
•Serás agora, anginho, filho meu.

«Na terra tua mãe se carpe e a dor supporta 
«De nào ver junto a si seu cherabim;

«Mas de secreto eu sei bnlsamo que conforta,
• E hei mitigar-lhe a funda angustia ullim.*i

Muito soffres, mama, mas tua pena amara
E' preciosa au Bei dos reis, Jusiu:

Bem sabes que também Ello tinha Màu chnra 
Que turbada chorava aos pés da cruz.

Depois, ignoras tu que em rica taça de ouro 
Kecolhe com respeito anjo de amor

As gotas ao leu pranto, e que no seu thesouro 
Carinhoso as depõe Nosso Senhor?

Ama-se mais no ceo que na terra mesquinha: 
E os dias todos vezes mil aqui

Na minha com prazer penso doce mâeaiuha, 
E amo-a, quero-lhe mais que outr'oraahi...

Oh! sim, amo-te muito, ao pae aftéctuoao 
E aos dois queridos irmiusiuhus meus,

—Komoa qaa em minba prece eu quero fervoro*) 
Estreitamente unir aos pés de Deus.

Ensinaram-me aqui do Eterno a magestade
A cantar e os louvores iiumortaes;

Co’os angiuhos travei dulcíssima amizade, 
E jogo co'elles jogos celustiaes.

Em perennes jardins de dores olorosas 
Passa o nueso gentil, ledo folgar;

E oq entre ella», matnÀ, eacolbo m m*l« fonno*** 
Para ti, quando ao ceo te vir chegar.

Uma graça • Jotoa. Um bom, qno me *xo» tanto, 
Um d'estes dias pedirei com fé:

Do teu ir oecupar anjo custodio e santo 
O ditoso logar de ti ao pé.

Então, de ti não visto, amada, hui de fazer-te
De teu filho a presença presentir,

Pois quero cm doou sonho a miudo apparecer-te 
Quando o somno cerrar-te os olhos vir.

Susta o pranto, mamã... que um dia no seu seio
Ha de unir-nos a todos o Senhor,

E, p'ra sempre feliz, nào mais terás receio 
De que mu roubem ao teu santo amor.

A. Moroira Bello.

SECÇÃO DE COMUNICADOS Z
w _  ui G wu j7\zi •<*£> Ucto LÇh<1*j UlutiLUv U(3

0 dia 4 de fevereiro de 1890 
no Seminário d'.Àngra
uma vez deu a moc*dade es* ta(ías d° aposento de Sua Ex?, onde 

lU(,iosa íl° Seminário d’Angra pendiam finos reposteiros, estavam ar- 
Ta Provas exuberantes do seu res- listicamente ornadas com luzes e 6ou- 

peito e amôr íllial para com ok/wefs, produzindo um efleilo agradabi- 
Ex.roo Adjuncto ao Vice-Reilor Conego)lissimo.
Dr. João Paulino d’Azevedo e Castro, no* Achavam-se presentes alguns cava

lheiros da cidade que tinham vindo fe
licitar Sua Ex?

Durante alguns intervallos tocou a 
orchestra varias peças e o hymno de

dia do seu anniversario natalício; mais 
uma vez patenteou evidentemente as 
indizíveis sympathias de que gosa Sua 
Ex?

Despontou o dia 4 de fevereiro todo 
risonho para os seminaristas, que anhe- 
lantemente o esperavam. Foi Sua Ex? 
despertado por uma orchestra compos
ta d’alguns alumnos, que à sua porta já. por dillerentes vezes tem mostrado 
locou um hymno, que, havia dois an- as excellentes vibrações da sua lyra 
nos, lhe tinha sido offerecido em iden- mimosa, recitou, quasi d’improviso, a 

|seguinte poesia, cujos últimos assentos 
foram abafados por frenéticos applau- 
sos:

lica occasiao.
Por ser o dia 4, a primeira terça- 

feira do mez, dia em que se faz a de
voção do Angélico S. Luiz de Gonzaga, 
os seminaristas haviam se preparado 
para uma communhão geral, em conse
quência de o lerem como seu proleclor. 
Sua Ex? antes de celebrar a rnissa di 
rigiu-se á communidade e pediu-lhe ar- 
deutemente que o recommendasse a 
Deus nas suas orações, dizendo ser esta 
a manifestação de que mais frucios po 
dia usufruir e que mais lhe era grata. 
Em seguida um dos seminaristas mais 
adeantado no curso, tomou a palavra e 
manifestou de quanta alegria estava 
repleto o seu coração, por ter um di- 
rector, que tão sabia e prudentemcnle 
tem desempenhado o seu ministério, e 
ao mesmo tempo supplicou aos seus 
collegas que participassem dos seus 
sentimentos, que eram—oflerecer as 
suas orações ao Todo Poderoso pela 
conservação da saude e felicidades de 
Sua Ex?

Em todos se divisava um semblante 
de extremo contentamento e todos, pos
suídos dos mesmos sentimentos, com- 
mungaram.

Na occasião do jantar, que foi varia 
do, falíou o Rev. Prefeito, que presidia
ao acto, enaltecendo as qualidades de 
Sua Ex?, e por fim levaniou um enlhu- 
siastico salvè, que os seminaristas ju
bilosamente acompanharam.

Em continente agradeceu S. Ex? la-.
manhas demonstrações e fez variosj , , ..
brindes, entre estes, um ás famílias lava umrc°raca0 de filho obediente e 
dos seminaristas e outro a Sua Ex_* em Sua Ex.» p de pae aíTectuoso e ex- 
Rev.ma o Snr. Bispo d Angra, que se 
acha aclualmente na Villa da Chamusca.

tremamenle dedicado.

A’ noule uma esplendida illuminação
deslumbrava a parle nobre do ediílcio, KfiTROSPfíCTO
onde numerosos balões venezianos,---------------------------------------------------------
n’uma symetria risonha, desabrocha*! floma.—Sua Sanctidade, em 2 de
vam como rosas de luz no tecto dos março, seu anniversario natalício, re-

còres variegadas, allusivos àquelle dia 
le a Sua Ex? Lindos festões de verdu
ra, cercados por graciosos arabescos 
d’hera, revestiam as paredes. As por-

Sua Ex? que os músicos acompanha
ram com a leltra própria.

Paliaram alguns seminaristas, entre 
estes o alumno José Osorio Goulart, que

Como uma alluvião d'aves ein debandada, 
que eoli&m pelo ar os cantos d‘alvorada, 
os nossos coraçõus voam cicatrizados.— 
Lá vão nas regiões do jubilo levados, 
•oliando nm o*nto alegro rnlre ouvnnt do gloria. 
Emmi oanlo ~é um hymno, c«»o hymao—um* victortaf 
Mas quem pôdu alcançar esse triumpho bailo? 
Fui um genio bondoso, ntn coração singello, 
uma altna luminosa, um peito venerando... 
foi aqnelle qne nós estamos festejando; 
o no seu coração—oceano de bondade, 
dôce como o prazer, terno como a saudade, 
ha um poema gentil, cheio do resplendeucia! 
cujas eatrophes são:—a virtude e a sciencia, 
Eis pois o seu perfil:—E' virtuoso e sábio. 
Que maximas contem o seu prudente labio!

Trinta oito annos ha que viu a luz do dia, 
e essa vida tem sido um trino de harmonia! 
O archanjo da inuocencia ao sorrir da mauhã 
dcrrainou-lhu no berço a magia louçã;
e ello é um graúdo exemplo,—o exotnplo ooIIom*!, 
forte como o dever, vivo como o crystall 
A sua vida cxhata um perfume suave, 
tão sereno e subtil como um gorgeio d'ave. 
A sua alma sorri n’uma alegria franca, 
crystallina e gentil, como uma rosa branca. 
E’ por ioso que nós,—os soldados da crus, 
snudfttiKH o quo d Pm, o quo d Mcatro, o que i Lua! 
Corações juvenis, ó almas de saphira, 
repeti com ardôr os sons da minha lyra:— 

Salvé, dia festival, 
Cheio de Gloria eternal!

Durante o dia subiu ao ar um gran
de numero de foguetes. Tudo era ale
gria, tudo conien lamento; não havia 
uma nota unica que destoasse.

Quatro de fevereiro correu lodo re
pleto de regosijo e do mais vivo en- 
ihusiasmo; em cada seminarista palpi-

r. r. â.
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cebeu os Em.mos Cardeaes e demais pre
lados assistentes em Roma. 0 sr. Car
deal Monaco La Valelta, em nome do 
sacro collegio, leu uma mensagem si
gnificativa do jubilo do povo chrislão 
pela conservação da preciosa vida de 
Sua Sanclidade. 0 venerando Pontífice, 
respondendo, declarou considerar este 
dia solemne como novo aviso da Pro
videncia sobre a conta de seus dias, 
mas que no emtanlo em extremo se 
consolava por os ver consagrados à 
gloria de Deus e ao bem da Egreja. 
Manifestou quanto lhe andava na mente 
a questão social, esperando em breve 
consagrar seus cuidados â solução d’el- 
la, e recommendando a tomassem a 
peito quantos desempenham o munus 
de governarem os povos.
' Deus conceda a S. Sanclidade pro

longada vida.
S. José.—A Encyclica do Sanclissimo 

Padre Leão XIII, de Í5 d’agosto ultimo, 
rematava com as seguintes notáveis pa
lavras, que bom era as gravassem fun
damente nossos leitores no coração e 
na memória: Onde o dia dezenove de 
março, consagrado a S. José, não esti
ver comprehendido entre os dias sanclos 
de guarda, exhortamos a todos que se 
não recusem a sanctificor aquelle dia 
cm honra do celestial Padroeiro, quanto 
possa sert com actos de particular pie
dade, como se fôra dia saneio de pre
ceito. Ao entibiamento da fé, que enva- 
dia todos os ânimos, acudiu o Soberano 
Pontífice Pio IX, de saudosissima me
mória com a preciosa devoção â Saneia 
Mãe de Deus, merecendo por isso ser 
cognominado o Pontífice da Immaculada, 
e com outra devoção, immediatamenle 
preciosa, a do saneio Patriarcha S. Jo
sé, elegendo-o em, 8 de dezembro de 
1870, Padroeiro da Egreja Universal. 
Seu venerando successor, o immortal 
Leão XIII, o Pontífice do Rosário, con
sentâneo com o plano regenerador do 
ultimo Pontífice, aggregou egualmenle 
á devoção a Maria a devoção a seu au 
gustissimo Esposo, recommendando-o es
pecialmente á piedade dos fieis, como 
exemplar perfeitíssimo, por onde po
dem aferir seu proceder os paes, os 
esposos, as donzellas, os nobres, os 
ricos, os prolelarios, os artífices, todos 
cmflm, qualquer que seja o grau social 
em que se achem collocados.

Em face dos desejos claramente ma
nifestados pelos Summos Pontífices, jà 
que, ao contrario do povo hespanhol, 
nos descuidamos de implorar fosse em 
nosso reino considerado este dia de 
guarda, é pelo menos muito para dese
jar e louvar não se esqueça ninguém 
de solemnisar devolamente o anniver- 
sario d*Aquelle «que se Deus à Virgem 
o deu por Esposo, de certo lh’o deu 
para -que fosse não somente compa
nheiro da vida, teslimunha da virgin

dade, protector da honestidade, mas 
também participante da sua dignidade 
excelsa, mediante o viculo conjugal.»

Joanna d'Are.—A heroina franceza, 
nascida em Domremy (baixa Lorena) em 
1409, a defensora d’Orleans, a quem 
obedeceu Carlos Vil, e perante a qual 
se curvaram os generaes do exercito 
francez, a enviada do céo, em cuja pre
sença fogem espavoridos os exercitos 
inimigos, derrotados em Palay, Chalons. 
Troyes, Champagne, Picardie e Compie 
gne, a que havia de ser insultada por 
Voltaire, o francez que maior damno 
fez á sua palria, e vingada pelos con 
terraneos leaes, que solicitam actual 
mente sua canonisação, Joanna d’Arc 
emfim, a futura padroeira da nação 
christianissima, como é de esperar, vai 
ter nobilitada a sua memória por umi 
monumento notável, emprebendido por 
[Monsenhor Pagis, eminente bispo de 
Verdun. 0 monumento será execto em 
Vaucouleurs, sobre uma collina sobran
ceira á cidade, d*onde se descobre o 
valle do Meuse, e em cujas proximida
des existem ainda as ruinas d’uma ca- 
pella onde Joanna d*Arc costumava orar.

Conversão em Lourdes.—Uma dama 
ingleza, protestante, acommettida de 
mal gravíssimo, recorreu a todos os 
meios da sciencia, anceosa de o debel- 
lar. Bem depressa porém mostrou a 
sciencia a ineíficacia de seus poderes, e 
a pobre senhora, havendo noticia dos 
prodígios de Lourdes, decidiu-se, em
bora publicana, de valer-se d’elles vin 
do procural-os no mez de agosto.

Ao mesmo tempo que o vigor da saú
de reanimava seu corpo, o influxo da 
graça inundava sua alma. Graças ao 
céo!

Instruída nos dogmas da fé, no mez 
ultimo, aproximava-se pela primeira 
vez, na Basílica de Lourdes, da sagra
da meza da communhão, animada d’uma 
alegria desconhecida que se manifesta
ra por torrentes de lagrimas consola
doras.

Conversões d hora ultima.—Um dis- 
tinclo magistrado, conhecido pela in
credulidade de toda a sua vida, vendo- 
se gravemente infenno, mandou cha
mar um sacerdote, que ao ver-se em 
sua presença não pôde occultar o as
sombro que o dominava.—«Comprehen- 
do bem a surpreza que vos causo, apres- 
sou-se a dizer o doente. Foi para con
fessar-me que vos chamei; e é justo 
que principie por declarar-vos que ten
do sido assas libertino para desejar que 
a religião fosse falsa, nunca fui assás 
demente para crer em tal.» Confessou-se 
com verdadeira conlricção, recebeu a 
sagrada Eucharislia, e após longos sof 
frimenlos falleceu na paz do Senhor.

Uma joven antevia proximo o termo 
fatal. Apenas algumas horas lhe resta-i 
vam de vida sobre a terra. Chamou por1

seu pae, incrédulo e athéo, e pegando- 
lhe na mão, perguntou: «Meu pae, al
guns minutos mais e lerei fallecido. Di
ga-me pois seriamente, francamenle, se 
devo acreditar o que tantas vezes me 
tem afilrmado da existência de Deus, 
do céo e do inferno, ou se heide acre
ditar no catecismo que minha mãe me 
ensinou?» Estas palavras foram um raio 
despedido sobre o miserável athéo, 
que, inclinando-se para a moribunda, 
murmurou por enire mal abafados sus
piros; «Minha filha, minha querida fi
lha, tem como certo sómente o que lua 
mãe te ensinou.»

Foi pois vergado lambem ás impres
sões da hora ultima, em que a paixão suc- 
cumbe e a Verdade triumpha, que o ge
neral Pasi, primeiro ajudante de campo 
do rei Humberto, o deputado Pavesi, 
braço direito de Crispi, o marquez 
d’Origo, escudeiro da casa real, e Ma- 
rini, embaixador francez juncto do Qui- 
rinal, renunciaram a seu proceder an- 
ti-chrislão e acolheram-se solicitamenle 
aos braços maternaes da Egreja, falle- 
cendo com signaes eíficazes de sincera 
conlricção, o que muito edificou os ca- 
tholicos italianos e em extremo confun
diu os miseros livres-pensadores.

Um jesuila doutor.—Na Universidade 
de Leyden (Hollanda) tomou o grau de 
doutor um joven jesuíta, que se apre
sentou no acto com os seus hábitos ta
lares. Os cathedraticos ficaram maravi
lhados do saber e eloquência do candi
dato, cumprimentando-o com vivo en- 
thusiasmo, distinguindo-se entre todos 
o reitor, apezar de protestante. Se o 
facto se desse em Portugal, seria de 
tamanho espanto como a descoberta, 
não da lanterna bruxuleante do arco 
de S. Sebastião, mas d’um planeia que 
pela primeira vez se contemplasse no 
espaço. Nada admira pois, que como 
ao leão da fabula, venha o cavallo, o 
boi, o lobo e o mesmo burro pespegar 
seu insulto ao pobre Porlugal, que é, 
realmente, uma terra de escravos.

Eleições na Allemanha.—O partido 
catholico mostrou quanta vitalidade o 
anima. N’uma nação protestante é elle 
que obtem maioria, uma maioria conso
ladora. Venceu em 91 círculos, não 
contando os 28 alsacianos e polacos, 
nem aquelles em que houve empale, 
muitos dos quaes se espera venham 
augmenlar o partido da ordem.

O apparato bellico, postado para in
timidar em derredor da urna, não des
viou òs intrépidos do cumprimento de 
seus deveres. Até ao presente nunca o 
centro altingiu uma imponência egual, 
em presença da qual varias considera
ções lerão feito o velho chanceller e o 
novel imperador. Pela Alsacia, foram 
eleitos sete sacerdotes. Por outro lado, 
o socialismo tomou um desenvolvimento 
inesperado, levando d’esla vez à ca-
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mara notável numero de representan
tes. Que farà Bismark?... Os últimos 
telegrammas revellani o proposito de 
abandonar o poder.

Nihilismo.—Cresce dia a diana Rússia. 
S. Petersburgo estremece debaixo de um 
volcão que ameaça explosir d’um mo
mento para outro. Nas adjacências do 
palacio imperial teem se efTecluado nu
merosas prisões: a força physica pode 
suster por algum tempo os efleilos da 
idéa má, mas não mala a idéa. Esta 
pode apenas ser vencida pela idéa boa. 
a qual os poderes do Eslado se uão de
cidem a abraçar deílnilivamente.

Aclividade catholica.—Os Ires últi
mos annos foram de verdadeiro pro
gresso para o catholicismo. Quasi um 
milhão mais de fieis temos a contar no 
grémio da Egreja. O augmento na Eu
ropa foi de 118:553; na Asia, de 87:113; 
na America, de 486:861; e na Oceania, 
de 142:807.—O shah da Pérsia, depois 
do regresso aos seus estados, iniciou 
uma phase de tranquillidade para os 
catholicos concedendo-lhes valiosissima 
protecçâo, obtendo em recompensa ser 
condecorado por S. Santidade com a 
a Cruz da Ordem de Pio IX.—A repu
blica do Chili, que em seu proceder 
pode servir de modelo a muitas monar-

|chias, intenta realisar o projecto de 
!erigir, no cume do monte Carmello, 
;uma estatua â Sandíssima Virgem, pa
droeira dos exercitos chilenos. Foi a 
estatua encommendada em Pariz por 
commissarios do governo que, de har
monia com os religiosos do Carmello, 
estudam o plano do monumento, no 
centro de cujo pedestal tomará logar 
d'honra o brazào da catholica republica 
americana.

Março—7. M. F.
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